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Jornada menor gera emprego e melhora 
a qualidade de vida  

DE LUTA POR
UMA VIDA MELHOR

PARA TODOS

Aumento real e

na pauta dos
redução de jornada

Pesquisa realizada 
pelo Sindicato aponta 
que o aumento real e 
a redução de jornada 
são as conquistas mais 
esperadas na Campanha 
Salarial 2013. Pré-pauta 
da Fetquim reflete 
anseios da categoria. 
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Químicos protestam contra o PL da 
terceirização

VI Copa 
Sindquim

Grande final
será no dia

18 de agosto

DE FUTEBOL SOCIETY



2 Sindilutawww.quimicosp.org.br |

é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Químicas, Plásticas, Farmacêuticas, Cosméticas e Similares de 
São Paulo, Taboão da Serra, Embu, Embu-Guaçu e Caieiras

SEDE CENTRAL – Rua Tamandaré, 348 – 01525-000 – Liberdade – São Paulo – Tel.: 3209.3811

Subsedes
Santo Amaro – Rua Ada Negri, 127 – Tel.: 5641.2228
Lapa  – Rua Domingos  Rodrigues, 420 – Tel.: 3836.6228

São Miguel – Rua Arlindo Colaço, 32 – Tel.: 2297.7374
Taboão da Serra – Estr. Kizaemon Takeuti, 1.751 – Tel.: 4137.9237
Caieiras – Rua São Benedito, 105 – Tel.: 4605.4297

Sindiluta

Jornalista responsável: Soraia Nigro de Lima (MTb 20.149) – Redação: Juliana Leuenroth – Diagramação e ilustrações: Paulo Monteiro de Araujo – Impressão: Cândido Oliveira Gráfica Ltda. – Tiragem: 50.000

EDITORIAL Exposição

Diretoria Colegiada  – Gestão 2012/2015 – Adir Gomes Teixeira, Alessandra Cruz, Alex Ricardo Fonseca, Antenor Eiji Nakamura (Kazu), Aparecida Pedro (Cida), Benedito Souza (Benê), Carlos Brito (Carioca), Carlos Gomes Batista (Carlinhos), 
Célia Passos, Deusdete J. das Virgens (Dedé), Edielson Santos, Edilson de Paula Oliveira, Edson Passoni, Edson Azevedo, Elaine Alves Blefari, Elizabete Maria da Silva (Bete), Erasmo Carlos Isabel (Tucão), Francisco Chagas, Geralcino Teixeira, Geraldo 
Guimarães, Hélio Rodrigues de Andrade, Hélvio Alaeste Benicio, Jaqueline Souza da Silva, João Carlos de Rosis, José Alves Neto, José Francisco de Andrade (Chiquinho), José Isaac Gomes, Leônidas Sampaio Ribeiro, Lourival Batista Pereira, Lucineide 
Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de Oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, Osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

Jornada menor gera 
emprego e melhora a 
qualidade de vida 

Há muitos anos, a produ-
ção era bem mais lenta e arte-
sanal do que hoje e o trânsito 
da cidade era muito diferente. 
Porém, as novas tecnologias 
industriais, o computador e 
a internet revolucionaram 
o mercado de trabalho para 
o bem e para o mal. Muitos 
postos de trabalho foram 
simplesmente fechados. Por 
outro lado, alguns processos 
se tornaram infinitamente 
mais simples e eficazes, au-
mentando muito a produtivi-
dade dos trabalhadores. 

O tempo que se leva hoje 
para produzir e embalar qual-
quer produto que seja é infini-
tamente menor do que o que 
se levava há 20 anos. Ainda 
assim, sempre que se toca no 
assunto da redução de jorna-
da os empresários costumam 
falar do custo da mão de obra 
no Brasil. Eles se esquecem 
que o trabalhador produz a 
sua riqueza e que o mercado 
assalariado é que movimenta 
o mercado consumidor. 

Custos são estradas mal 
conservadas, ausência de fer-
rovias, energia elétrica, má 
gestão da empresa, burocracia 
e corrupção. Tudo isso e muito 
mais podem, sim, ser contabili-
zados no chamado custo Brasil. 

Conforme os dados da OIT 
(Organização Internacional do 
Trabalho), na comparação in-
ternacional, os custos da mão 
de obra no Brasil são muito 
mais baixos do que o dos pa-
íses industrializados e mais 
baixos do que o de vários pa-
íses em desenvolvimento, os 
chamados emergentes. 

Na indústria de transforma-
ção, os salários correspondem 
a perto de 22% do custo total 
e não são eles que diminuem 

a competitividade das empre-
sas. Outro dado interessante 
é a rentabilidade da indústria 
química, que de 2003 a 2010 
cresceu 101,9%. O único ano 
negativo foi 2008, em função 
da crise. Mais um indicativo de 
que a produção no nosso seg-
mento está indo muito bem.  

Na outra ponta temos tra-
balhadores que levam de duas 
a três horas para se locomover 
de casa para o trabalho no des-
gastante trânsito da cidade e 
num transporte público que 

deixa muito a desejar. Chegam 
ao trabalho já cansados da ma-
ratona de trem, metrô e ôni-
bus e encaram uma exaustiva 
jornada de 44 horas semanais. 

A redução da jornada sem 
redução de salários significa 
para os trabalhadores um pou-
co mais de tempo para a famí-
lia. O tempo que falta para se 
dedicar ao estudo ou a algum 
tipo de qualificação profissio-
nal. Ou algumas horas a mais 
de sono que, sem dúvida, vão 
ser revertidas em melhor pro-
dutividade, maior qualidade 
de vida e menos riscos de aci-
dentes no local de trabalho. 

Também é do conhecimen-
to de todos que a redução da 
jornada gera novos postos de 
trabalho, reduz as taxas de de-
semprego e insere novos con-
sumidores no mercado. 

A redução da jornada ga-
rante qualidade de vida, dis-
tribuição de renda, aumento 
salarial e crescimento econô-
mico. Uma luta do nosso Sin-
dicato para essa campanha 
salarial que deve ser encam-
pada por todos os setores da 
sociedade. Trabalhar menos 
para todos trabalharem com 
qualidade de vida!

Diretoria Colegiada 

Exposição 30 Anos 
da Retomada está 
na subsede Taboão

A exposição 30 Anos 
da Retomada que reúne 
60 fotos da luta sindical, 
está na subsede Taboão 
(Estrada Kizaemon Takeu-
ti, 1.751). A visitação está 

aberta ao público, de se-
gunda a sexta, das 9h às 
18h, até o dia 15 de se-
tembro. Posteriormente, 
ela seguirá para as outras 
subsedes do Sindicato.

Produtividade 
aumentou muito e 
os trabalhadores 

continuam cumprindo 
a mesma jornada  

Associado,
atualize seus dados

Atualize seu cadastro pelo e-mail katia.miranda@quimicosp.org.br
ou pelo tel. 3208-0199, ramal 226.

Mudou de endereço, celular ou e-mail,
mantenha o Sindicato informado. 
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Rede Bayer 
O encontro anual dos tra-

balhadores da Rede Bayer 
acontece nos dias 27 e 28 de 
agosto, em São Paulo. Na pau-
ta das discussões: represen-
tatividade das comissões de 
fábrica, resultados da empresa 
e PLR, sustentabilidade e am-
pliação da rede, entre outros 
importantes assuntos. 

GT discute nanotecnologia
O Grupo de Trabalho do se-

tor químico se reuniu na sede 
do Sindicato, no início de agos-
to, para discutir nanotecnolo-
gia com a bancada patronal. 

Trabalhadores em 
formação 

Mais uma turma de tra-
balhadores passou pelo cur-
so de formação na subsede 
de Santo Amaro, no último 
sábado, dia 10 de agosto. A 
pauta do encontro foi a OLT 
(Organização no Local de 
Trabalho) e o aniversário de 
80 anos do Sindicato. 
 
Curso de oratória em 
Santo Amaro

O Sindicato está promo-
vendo um curso de oratória na 
subsede de Santo Amaro. Uma 
nova turma começa as aulas 
no próximo dia 21 de setem-
bro. O curso é indicado para 
os trabalhadores que querem 
melhorar a sua comunicação. 
Informações e inscrições na 
subsede, Rua Ada Negri, 127, 
ou pelo tel. 5641-2228.

Por que é importante ter aumento real?
A estimativa do Ban-

co Central para a infla-
ção acumulada nos 12 
meses que antecedem 
1º de novembro, data-
-base da categoria, é de 
6,01%, portanto o rea-
juste de 13% cobre a in-
flação acumulada no pe-
ríodo anterior e garante 
o poder de compra do 
trabalhador até a próxi-
ma Campanha Salarial.

Hoje a inflação é pe-

quena, se comparada com 
a de alguns anos. Ainda 
assim, os assalariados so-
frem muito, principalmen-
te com a alta de preços que 
vem ocorrendo na cesta 
de produtos alimentares. 
“Os alimentos têm pesado 
muito no orçamento do 
trabalhador. A cesta bási-
ca de São Paulo, de acordo 
com o Dieese, está entre 
as mais caras do país – 
em julho o valor era de R$ 

Redução da jornada é 
uma das bandeiras da 
Campanha Salarial 2013
Pesquisa realizada pelo Sindicato apura que trabalhador está disposto a 
parar por aumento real e redução de jornada

O Sindicato realizou uma 
pesquisa com os trabalha-
dores para saber qual é a 
reivindicação considerada 
mais importante para eles na 
Campanha Salarial 2013, que 
negocia apenas as cláusulas 
econômicas, uma vez que as 
sociais foram renovadas no 
ano passado e têm validade 
de dois anos. 

O aumento real apareceu 
como um dos principais de-
sejos dos trabalhadores, com 
63% dos votos, seguido da am-
pliação do piso, com 20% da 
preferência. Em outra pergun-
ta, os trabalhadores manifes-
taram interesse pela redução 
da jornada com sábado e do-
mingo livres, com 65% das in-
tenções, e pelo fim das tercei-
rizações, com 15% dos votos.

Os trabalhadores tam-

bém informaram que estão 
dispostos a lutar por essas 
reivindicações – 67% respon-
deram que têm intenção de 
participar de assembleias, 
atos, paralisações e greves.

Além do aumento real e 
da redução de jornada, os tra-
balhadores apontaram como 
importantes reivindicações a 
licença-maternidade de 180 

dias e a melhoria da PLR.
O resultado da pesquisa 

foi utilizado para subsidiar 
as discussões da entidade 
com a Fetquim (Federação 
dos Trabalhadores do Ramo 
Químico), que coordena a 
campanha unificada com 
os cinco sindicatos do ramo 
químico, os quais negociam 
associadamente – São Pau-

lo; ABC; Campinas, Osasco 
e Vinhedo; Jundiaí e região 
e São José dos Campos e re-
gião – e, juntos, somam 180 
mil trabalhadores. 

As reivindicações foram 
contempladas na pré-pauta 
(veja abaixo) que ainda será 
referendada pelos trabalhado-
res em uma assembleia a ser 
agendada em breve. 

TOME NOTA

SEUS DIREITOS

Nova redação da Súmula 
n. 277

Com a atual redação da 
Súmula n. 277, aprovada pelo 
TST em setembro de 2012, as 
normas coletivas estão incorpo-
radas aos contratos individuais 
de trabalho, devendo ser res-
peitadas e aplicadas mesmo de-
pois do término da vigência do 
acordo coletivo, e somente com 
novo acordo ou convenção cole-
tiva poderão ser modificadas ou 
suprimidas. Em outras palavras, 
significa que, se a categoria não 
concordar com a proposta pa-
tronal e não assinar a conven-
ção, os direitos já previstos na 
convenção anterior ficam garan-
tidos até nova negociação. 

327,44”, salienta Osvaldo 
Bezerra, o Pipoka, coorde-
nador-geral da entidade. 

O índice de reajuste 
que está sendo pleite-
ado no piso salarial da 
categoria contempla um 
aumento ainda mais alto 
(46,7%), e o cálculo foi 
embasado nos reajus-
tes que o salário mínino 
teve de 2002 a 2013. “No 
primeiro governo Lula, 
começou a ser implemen-

tada no país uma política 
de valorização do salário 
mínimo com o objetivo 
de integrar a população 
mais carente no mercado 
de consumo. Uma exce-
lente iniciativa que visa 
diminuir as diferenças 
entre as classes sociais. E 
nós entendemos que ela 
deve se aplicar também 
ao piso da nossa catego-
ria (o nosso mínimo)”, ex-
plica Pipoka. 

Acompanhe o dia a dia da Campanha Salarial 2013 no site quimicosp.org.br, 
no Twitter (@quimicosp) e no Facebook (facebook.com/sindicatoquimicosp).

•	 Aumento salarial de 13%
•	 Piso salarial de R$ 1.550,00 
•	 Participação nos Lucros ou Resultados (PLR) de R$ 2.860,00 
•	 Jornada de Trabalho de 40 horas semanais com sábados e domingos livres
•	 Licença-maternidade de 180 dias
•	 Cesta básica gratuita 

Conheça as reivindicações:

Subseção Químicos SP

Setores farmacêutico e químico geram vagas em junho 
Os seto-

res farma-
cêutico e químico geraram 97 e 
76 novos postos de trabalho, res-
pectivamente, na base de repre-
sentação do Sindicato, em junho. 
No setor de transformados plásti-

cos houve retração de 126 vagas 
e no de cosmético, de 81 vagas. 
No total, foram 1.938 admissões 
e 1.972 desligamentos, com o fe-
chamento de 34 vagas na base. 

No acumulado do primeiro 
semestre, de janeiro a junho de 

2013, o saldo é muito positivo. 
Foram gerados 1.166 empregos, 
resultado de 12.594 admissões e 
11.428 desligamentos. 

O setor farmacêutico foi o 
responsável pela geração do 
maior número de empregos nes-

te ano (598 vagas), seguido do 
setor químico (355 vagas) e do 
setor de transformados plásticos 
(347 vagas). O setor de cosméti-
co foi o único que registrou saldo 
de emprego negativo, com o fe-
chamento de 134 vagas.    

OLHAR ECONÔMICO

Wilton Andrade
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Juventude debate 
violência

A juventude sindical 
se reúne no próximo dia 
24 de agosto, na sede do 
Sindicato (Rua Tamanda-
ré, 348 – Liberdade), para 
debater o tema “violên-
cia”. Esse é o último en-
contro regional do ano. 
O final será realizado nos 
dias 14 e 15 de setembro, 
em Cajamar. Para parti-
cipar do debate final, é 
preciso ter participado 

de pelo menos um en-
contro regional. Ainda dá 
tempo, participe! 

DIA 18 DE AGOSTO,
GRANDE FINAL.

NÃO PERCA!

Melhores momentos

VI Copa Sindquim

Dino Santos

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Acompanhe os resultados dos últimos jogos e 
veja quais são os times que vão disputar a final.

O dirigente Edielson Santos 
conversa com grupo que participou 
do encontro da Lapa, em julho.  

Avon X Zaraplast  Cromaster X Vita Derm  

Químicos protestam contra o 
PL da terceirização
Em frente à Fiesp, trabalhadores dão o recado: se o 
projeto for votado, Brasília será ocupada 

O dia 6 de agosto foi mar-
cado por manifestações em 
todo o país contra o PL nº 
4.330, que regulamenta a 
terceirização. Em São Paulo, 
a CUT e demais centrais sin-
dicais se uniram na Avenida 
Paulista, em frente à Fiesp, 
para alertar empresários e 
governantes: “Se o projeto for 
votado, a classe trabalhadora 
vai ocupar Brasília e o Con-
gresso Nacional”, enfatizou 
Vagner Freitas, presidente da 
CUT Nacional. 

A manifestação reuniu 
mais de 3 mil trabalhadores, 
dentre eles uma grande ca-
ravana do nosso Sindicato, 
representando os químicos, 
plásticos e farmacêuticos.

O PL nº 4.330, de autoria 
do deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO), já recebeu aval do 
relator do texto na CCJC (Co-
missão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania) da Câmara, o 
deputado Arthur Maia (PMDB-
-BA), e poderá entrar na pauta 
de votação nos próximos dias. 

No último encontro da 
mesa quadripartite, que 
reúne trabalhadores, em-
presários, governo e Con-
gresso Nacional, o deputado 
Arthur Maia afirmou que 
o processo de negociação 
estava encaminhado e que 
não havia mais espaço para 
alterações. “Deputados que 
votarem a favor do projeto 
da terceirização serão clas-
sificados como inimigos da 

classe trabalhadora. Vamos 
divulgar os seus nomes nas 
ruas, na internet, nos locais 
de trabalho e recomendar 
para que os trabalhadores 
não votem neles em 2014”, 
disse Vagner.

Caso o PL nº 4.330 passe 
pela CCJC, os trabalhadores 
já estão organizados para pa-
rar o país no dia 30 de agos-
to. “A presidenta Dilma se 
comprometeu a não compac-
tuar com retrocessos contra 
a classe trabalhadora. E nós 
vamos cobrar isso”, concluiu 
o presidente da CUT.

PL nº 4.330 é um retrocesso

Atualmente, de acordo 
com o Ministério Público do 
Trabalho, um em cada qua-
tro trabalhadores é terceiri-
zado. Se for aprovado, o PL 

Comitiva dos Químicos engrossa manifestação na Avenida Paulista

Trabalhadores encenam via-crúcis da CLT, que completou 70 anos 

nº 4.330 tornará essa prá-
tica regular, inclusive para 
a atividade-fim da empresa 
(principal atividade), tanto 
na iniciativa privada como 
na administração pública.  

Isso significa que uma 
empresa poderá funcionar 
sem nenhum trabalhador 
contratado diretamente. O 
projeto também permite a 
“quarteirização”, ou seja, a 
contratação de outras empre-
sas pela própria terceirizada, 
ato que retira a responsabi-
lidade solidária, eximindo 
a empresa contratante de 
qualquer responsabilidade 
no caso de a contratada não 
pagar o trabalhador. 

Além disso, o trabalha-
dor terceirizado não tem 
benefícios e, em geral, re-
cebe salários inferiores aos 
dos contratados. 

Acesse o site quimicosp.org.br e confira

os novos convênios do Sindicato.


